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Resumo
O presente trabalho teve como objetivo avaliar dietas com óleo essencial de orégano, associado ou não com salinomicina, 
como alternativa à bacitracina de zinco sobre o desempenho zootécnico de frangos de corte. Foram utilizados 600 
pintos de um dia de idade, machos, da linhagem Cobb® 500, criados até 42 dias de idade em boxes com cama de casca 
de arroz providos de comedouros tubulares e bebedouros nipple. O delineamento foi inteiramente casualizado, com seis 
dietas e 10 repetições de 10 aves cada. As dietas experimentais à base de milho e farelo de soja foram: controle positivo 
– antibiótico (bacitracina de zinco) + 0,05% de anticoccidiano (salinomicina), controle negativo – dieta basal (DB) sem 
aditivos, DB + 0,05% de salinomicina e 0,03% de óleo essencial de orégano (Orego-Stim®), DB + 0,03% de óleo essencial 
de orégano, DB + 0,05% de salinomicina e 0,05% de óleo essencial de orégano, DB + 0,05% de óleo essencial de orégano. 
Não foi encontrado efeito da utilização do óleo de orégano até 21 dias no desempenho das aves. Nos demais períodos, 
aos 35 e 42 dias, o desempenho das aves tratadas com 0,03% de óleo essencial de orégano + salinomicina apresentou 
resultados semelhantes ao controle positivo, levando à conclusão de que a dose de 0,03% de óleo essencial de orégano + 
salinomicina pode substituir a bacitracina de zinco + salinomicina em dietas para frangos de corte.
Palavras-chave: Aditivos. Carvacrol. Fitogênico. Timol.
Abstract
The inclusion of oregano essential oil, alone or associated with salinomycin, was evaluated as an alternative to zinc 
bacitracin on the performance of broiler chickens. This study used 600 male Cobb 500® day-old chicks, raised 42 days 
in boxes with rice hulls, provided with tubular feeders and nipple drinkers. The experimental design was completely 
randomized with six diets and 10 replications with 10 birds per experimental unit. The diets were based on corn and 
soybean meal: positive control - antibiotic (zinc bacitracin) + 0.05% anticoccidial (salinomycin), negative control 
- basal diet (BD) without additives, DB + 0.05% of salinomycin and 0.03% of oregano essential oil (Orego-Stim®),  
DB + 0.03% of oregano essential oil, DB + 0.05% of salinomycin and 0.05% of oregano essential oil, DB + 0.05% of 
oregano essential oil. There were no treatment effects on broiler performance until 21 days of age. In the other periods, 
at 35 and 42 days, the oregano essential oil at 0.03% combined with salinomycin presented similar effects as the positive 
control, leading to the conclusion that 0.03% of oregano essential oil associated with the salinomycin can replace zinc 
bacitracin + salinomycin in broiler chicken diets.
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O uso de extratos vegetais na forma de óleo essen-
cial na ração pode ser uma alternativa aos melhorado-
res de desempenho químicos, pois apresenta efeitos 
antimicrobianos (CASTRO, 2005). Os óleos essen-
ciais de plantas condimentares, como o óleo essencial 
de orégano (Origanum vulgare L.), foram considera-
dos como potencial opção antimicrobiana por alguns 
estudos (OLIVEIRA et al., 2009; SANTURIO et al., 
2007; SARAC; UGUR, 2008).
Sivropoulou et al. (1996) observaram efeito inibitó-
rio frente às bactérias gram-positivas e gram-negati-
vas, especialmente Escherichia coli, quando foi utili-
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zado o óleo essencial de orégano. Um dos prováveis 
mecanismos de ação desse composto fenólico se dá 
por meio da mudança da permeabilidade da membra-
na plasmática bacteriana por cátions, como o H+ e K+ 
(ULTEE; KETS; SMID, 2011).
A atividade antibacteriana do óleo essencial de oré-
gano está relacionada com a melhoria de desempenho 
produtivo de frangos de corte. Ertas et al. (2005) e Silva 
et al. (2009) observaram efeito positivo no desempenho 
de aves suplementadas com este aditivo. O carvacrol e o 
timol, componentes do óleo essencial de orégano, agem 
sobre a membrana celular bacteriana impedindo a di-
visão mitótica, reduzindo a sobrevivência de bactérias 
patogênicas (FUKAYAMA et al., 2005). 
Além da conhecida atividade antibacteriana, a ati-
vidade coccidicida do óleo essencial de orégano foi 
descrita por Giannenas et al. (2003), ao constatarem 
que 5,0 ou 7,5 g de extrato de orégano por kg de ração 
promoveu efeito semelhante ao da lasalocida, caracte-
rizando-se como possível substituto.
Dessa maneira, o objetivo do presente estudo foi 
avaliar o óleo essencial de orégano, associado ou não 
com salinomicina, como alternativa potencial à baci-
tracina de zinco sobre o desempenho zootécnico de 
frangos de corte.
Material e Métodos
Foram utilizados 600 pintos de um dia de idade, ma-
chos, da linhagem Cobb® 500, em boxes de 1,20 m2 for-
rados com cama de casca de arroz. As aves foram pesa-
das no primeiro dia do alojamento, de forma que não 
houvesse efeito do sorteio das parcelas experimentais 
sobre o peso inicial das aves (P > 0,05). O delineamen-
to experimental adotado foi inteiramente casualizado, 
com seis tratamentos e 10 repetições com 10 aves cada, 
perfazendo o total de 60 unidades experimentais.
Água e ração foram fornecidas ad libitum durante 
todo o período experimental, que compreendeu o in-
tervalo de 1 a 42 dias. Foram utilizados comedouros 
tubulares e bebedouros do tipo nipple. As dietas fo-
ram formuladas à base de milho e farelo de soja, sen-
do isonutritivas e divididas em três fases de criação 
(Tabela 1).
Tabela 1 – Composição percentual e calculada das dietas 
experimentais – Pirassununga – 2014
   Dieta basal
Ingredientes (%) Inicial Crescimento Final
  (1-21 d) (22-35 d) (35-42 d)
Milho  52,25 57,11 63,70
Farelo de Soja 40,17 34,00 28,00
Óleo de Soja   3,50   4,90   4,50
Sal    0,35   0,35   0,35
Calcário    1,24   1,60   1,60
Fosfato Bicálcico   1,60   1,14   0,95
DL-Metionina   0,24   0,21   0,18
Suplemento Vit.-Min.1   0,30   0,30   0,30
Aditivos   
Antibiótico2 0,01 0,01 0,01
Anticoccidiano3 0,05 0,05 0,05
Óleo Essencial de Orégano4     0,03-0,05 0,03-0,05  0,03-0,05
Caulim  0,25-0,35 0,29-0,39 0,32-0,42
Total  100 100 100
Níveis Calculados
Energia Metabolizável (kcal/kg) 2950 3100 3150
Proteína (%)  22,5  20,0  18,0
Metionina (%)  0,35  0,32  0,30
Metionina + Cistina (%)  0,71  0,65  0,60
Cálcio (%)   0,95  0,95  0,90
Fósforo Disponível (%)  0,45  0,35  0,30
1  Fornecimento por kg do produto: Vitamina A 5.546.000,00 UI/kg; Ferro 
24.800,00 mg; Selênio 150,00 mg; Vitamina D3 1.339.000,00 UI/kg; Vi-
tamina K3 944,00 mg; Vitamina B1 1.005,00 mg; Vitamina B6 1.245,00 mg; 
Ácido Pantotênico 5.890,00 mg; Ácido Fólico 495,00 mg; Cobre 4.280,00 
mg; Iodo 500,00 mg; Vitamina B2 2.250,00 mg; Vitamina B12 6.000,00 
mcg; Niacina 15.000,00 mg; B.H.T. 1.000,00 mg; Biotina 50,00 mg; Man-
ganês 33.300,00 mg; Zinco 25.680,00 mg; Vitamina E 12.430,00 UI/kg
2 Bacitracina de zinco
3 Salinomicina 12%
4 Orego-Stim®
As dietas experimentais foram: T1 – controle posi-
tivo (0,01% de bacitracina de zinco + 0,05% de sali-
nomicina), T2 – controle negativo (dieta basal – DB 
– sem aditivos), T3 – DB + 0,05% de salinomicina e 
0,03% de óleo essencial de orégano Orego-Stim®, T4 
– DB + 0,03% de óleo essencial de orégano, T5 – DB 
+ 0,05% de salinomicina e 0,05% de óleo essencial 
de orégano e T6 – DB + 0,05% de óleo essencial de 
orégano. Os aditivos foram utilizados de acordo com 
as recomendações dos fabricantes e adicionados em 
substituição ao equivalente de material inerte (cau-
lim), ajustando-se as composições percentuais das 
diferentes rações experimentais.
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Os dados de desempenho foram submetidos à aná-
lise de variância a 5% de significância e, quando ne-
cessário, foi realizado o teste de Tukey para a compa-
ração das médias. Todas as análises foram realizadas 
por meio do procedimento GLM do pacote estatístico 
Statistical Analysis System (2008).
Resultados e Discussão
Aos 21 dias de idade não foram observadas diferen-
ças entre os tratamentos (Tabela 2). Tais resultados 
podem ter ocorrido devido à boa qualidade sanitária 
do ambiente experimental, que não ofereceu desafio. 
Como descrito em estudos anteriores, é preciso haver 
elevada pressão de infecção do ambiente para que a 
atividade antimicrobiana dos extratos vegetais e seus 
princípios ativos fiquem evidentes (BARRETO et al., 
2008; FUKAYAMA et al., 2005; JESUS, 2007; TOLE-
DO et al., 2007).
A ausência de diferenças significativas entre os tra-
tamentos, conforme encontrado no presente estudo, 
também ocorreu nos trabalhos de Toledo et al. (2007) 
e Zhang et al. (2005). Esses pesquisadores, ao utiliza-
Tabela 2 – Peso vivo (PV, g), consumo de ração (CR, g), conversão alimentar (CA) e viabilidade (Viab., %) de frangos de 
corte alimentados com as dietas experimentais – Pirassununga – 2014
                                  Tratamentos 
Variáveis T1 T2 T3 T4 T5 T6 CV, % P 
1-21 dias
PV   839   794    841   813   828   816 5,12 0,1346
CR 1196 1110 1159 1127 1146 1137 5,57 0,0709
CA  1,43  1,40  1,38  1,39  1,38  1,39 5,33 0,7554
VB    97   100    97     96     99     99 4,02 0,1921
1-35 dias
PV 2149a 2033bc 2107ab 1837d 2000c 1965c 3,52 < 0,001
CR 3389ab 3212b 3388ab 3240b 3475a 3366ab 5,18  0,0109
CA 1,59b 1,58b 1,61b 1,76a 1,74a 1,71a 4,69 < 0,001
VB  96 100  97   96    99  100 3,88 0,0421
1-42 dias
PV 2804a 2570b 2747a 2421c 2622b 2580b 3,53 < 0,0001
CR 4332ab 4170ab 4414ab 4001b 4568a 4404ab 7,26 0,0031
CA 1,54b  1,62ab  1,61ab  1,65ab  1,74a 1,71a 6,23 0,0011
VB  95 100  97   96    98 100 4,54 0,0706
T1 – controle positivo (bacitracina de zinco + 0,05% de salinomicina), T2 – controle negativo (sem aditivos), T3 –0,05% de salinomicina e 0,03% de óleo 
essencial de orégano, T4 – 0,03% de óleo essencial de orégano, T5 – 0,05% de salinomicina e 0,05% de óleo essencial de orégano e T6 – 0,05% de óleo 
essencial de orégano
rem rações com óleos essenciais à base de orégano, 
não observaram diferenças no desempenho de fran-
gos de corte na fase inicial. Dias (2011) e Fukayama 
et al. (2005) obtiveram resultados similares aos do 
presente estudo, pois não observaram efeito de níveis 
de óleo essencial de orégano nas variáveis de desem-
penho durante os primeiros 21 dias de vida das aves.
Aos 35 dias de idade, as aves que receberam bacitra-
cina de zinco + salinomicina (T1) apresentaram maior 
peso vivo em relação aos demais tratamentos, com 
exceção do tratamento com salinomicina + 0,03% de 
óleo essencial de orégano (T3), que apresentou efeito 
similar. O consumo de ração aos 35 dias foi maior no 
tratamento com salinomicina + 0,05% de óleo essen-
cial de orégano (T5) em relação ao tratamento contro-
le negativo (T2) e também em relação ao tratamento 
com 0,03% de óleo essencial de orégano (T4).
Ainda aos 35 dias, a conversão alimentar dos grupos 
controle, tanto positivo (T1) quanto negativo (T2), e 
do grupo submetido ao tratamento com salinomicina 
+ 0,03% de óleo essencial de orégano (T3), foi melhor 
em comparação à conversão dos demais tratamentos. 
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Esses resultados estão parcialmente de acordo com os 
obtidos por Jamroz e Kamel (2002), que verificaram 
melhor conversão alimentar em aves que receberam o 
óleo essencial de orégano, atribuindo tal efeito à maior 
digestibilidade dos nutrientes e ao favorecimento do 
equilíbrio da microbiota, diminuindo o potencial de 
adesão de patógenos no epitélio intestinal. O uso de 
0,05% do óleo essencial de orégano, isolado ou asso-
ciado, apresentou efeito negativo sobre a conversão 
alimentar. As explicações para esse efeito não são bem 
esclarecidas. Estudos sobre fatores relacionados às 
propriedades toxicológicas, forma de uso, dosagens e 
atividades farmacológicas do produto devem ser mais 
bem investigados (VEIGA JUNIOR, 2008).
Aos 42 dias, o peso vivo dos frangos foi maior no 
tratamento controle positivo (T1) e no tratamento 
com salinomicina + 0,03% de óleo essencial de oré-
gano (T3), evidenciando o efeito similar do T3 em 
relação ao uso de antibiótico (T1). Com relação ao 
consumo de ração, as aves submetidas ao tratamento 
com 0,03% de óleo essencial de orégano isolado (T4), 
assim como observado no período de 1 a 35 dias, con-
sumiram menos ração em comparação ao tratamento 
com salinomicina + 0,05% de óleo essencial de oréga-
no (T5). O grupo controle positivo (T1) apresentou 
melhor conversão alimentar que os grupos tratados 
com 0,05% de óleo de orégano (T5 e T6). A viabilida-
de não foi influenciada pelos tratamentos em nenhum 
dos períodos avaliados.
Alciçek, Bozkurt e Çabuk (2003) e Calislar, Gem-
ci e Kamalak (2009) observaram melhor conversão 
alimentar em aves suplementadas com uma mistura 
de óleos essenciais contendo orégano em relação ao 
controle positivo. No entanto, os resultados encontra-
dos no presente trabalho não foram beneficiados pela 
inclusão de 0,05% de óleo essencial de orégano.
De acordo com Bellaver (2000), a disponibilidade de 
nutrientes para o hospedeiro pode ser aumentada pela 
alteração na população microbiana intestinal. Segun-
do Mitsch et al. (2004), a mistura dos princípios ativos 
eugenol, timol e carvacrol, constituintes do óleo essen-
cial de orégano, tem efeito na estimulação das enzimas 
digestivas, estabilização da microbiota intestinal e ina-
tivação de toxinas de algumas bactérias. Dessa manei-
ra, pode-se justificar a semelhança entre o desempe-
nho das aves submetidas aos tratamentos T1 e T3.
Conclusões
Nas condições experimentais adotadas, até os 21 
dias de idade não há efeito dos aditivos sobre o de-
sempenho de frangos de corte. A utilização do óleo 
essencial de orégano na dose de 0,03% + salinomicina 
apresenta resultados próximos aos encontrados com 
bacitracina de zinco + salinomicina.
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